






PADROEIRA PERCORRE
A SUA CIDADE
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Oito de setembro nativi-
dade de Maria, dia de 
festa, mas para os santis-
tas a data é mais espe-
cial, pois festejamos  
nossa Padroeira.

 Este ano não foi possível 
aclamá-la na missa 
campal e na procissão de 
retorno ao Monte. Devido 
a pandemia nossa Mãe 
nos presenteou com 
uma linda carreata per-
correndo diversos bairros 
da ilha antes de retornar 
ao Santuário do Monte 
Serrat.

Em seu percurso a carre-
ata da  imagem  brindou 
a Basílica Santo Antonio 
do Embaré com a sua 

passagem. Os fieis a aguardavam cantando, rezando, a 
emoção de receber a Padroeira em nossa Paróquia foi 
imensa, com muito louvor, chuva de pétalas de rosas e papel 
picado, Nossa Senhora foi acolhida pelos paroquianos.

Ao chegar ao Monte Nossa Senhora foi recebida com fogos 
de artifícios, aplausos e orações. Os devotos assim como 
clamou Monsenhor Primo e o Padre Ximenes no belo hino a 
Nossa Senhora cantaram: "Nossa Senhora do Monte rogai a 
Jesus por nós".



IRMÃ LUIZA ENCANTA O
GRUPO DA CATEQUESE
DE PERSEVERANÇA
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Roseleine G. de Oliveira 
Catequista da  IVC  e responsável
pela Perseverança 

A educação é o melhor caminho para a ascensão social cor-
reta e segura porque conhecimento e caráter ninguém nos 
tira.
A Congregação de Nossa Senhora – Cônegas de Santo Agos-
tinho  semeia o conhecimento científico e humano. Para co-
nhecer melhor suas obras educativas  e o entusiasmo desta 
vida apostólica de “fazer crescer Jesus nas pessoas, sem 
medir esforço” e vivenciar a máxima “Bem a todos e mal a 
ninguém’’ é que a Catequese de Perseverança vem dividir 
com todos o especial momento que teve junto da  Irmã 
Luiza Maria Veronese, com 63 anos de vida religiosa na Con-
gregação, em entrevista online, onde ela  nos doou seu va-
lioso tempo com muita dedicação e podemos afirmar que o 
encontro se tornou verdadeira  fonte de inspiração e Forma-
ção.

Rodrigo César, 14
1. Como foi a sua infância/-
juventude?
2. Como e com que idade se 
sentiu chamada a Vocação?
3. Como foi comunicar aos 
seus pais que a senhora iria 
seguir esse caminho?
   
- Infância

  Tive uma infância privilegia-
da, não passei pelos desafios 
da sociedade do consumo. 
Tinha o necessário para ser 
feliz. Vivi na zona rural, até os 15 
anos. 
Meu pai, descendente de italia-
nos, era agricultor e minha 
mãe descendente de judeus, 
professora e catequista.
 Cresci em ambiente religioso, 
meu pai tinha três primos freis 
capuchinhos e um primo bispo 
e minha mãe tinha três irmãs 

religiosas. No decorrer do ano, recebíamos a visita deles que era muito es-
perada e curtida.
 Fui agraciada, com cinco irmãos e sete irmãs oito comigo. Sou a mais 
velha dos 13 irmãos. Gostava muito de brincar de escolinha com as irmãs, 
irmãos e primos. Também fazíamos muitas artes... Sempre puxava a fila...
 Bem cedo, ajudei a mãe na catequese. Foi na preparação da primeira co-
munhão que descobri um Jesus terno e misericordioso. Fui cativada por Ele!

 - Juventude

   A minha juventude foi de descobertas e desafios!
Na medida que ia convivendo com Jesus descobri três chamados fortes.
 - O primeiro chamado, é o chamado a vida. Este dom precioso que Deus 
coloca em nossas mãos para administrar.  Fazer dele uma obra de arte que 
testemunhe a presença de Deus.
- O segundo Chamado é o chamado a sermos filhos de Deus pelo batismo. 
Também, pelo batismo, nos tornamos irmãos,
- O terceiro chamado é o chamado a uma vocação. 

 Foi caminhando com Jesus que senti o desejo, o chamado cada dia mais 
forte de consagrar a minha vida na defesa da vida. Estar aonde a vida está 
ameaçada. 
 Aos 15 anos, busquei uma congregação que me ajudasse a responder este 
chamado.
Foi então, que o um missionário salletino, me indicou as Irmãs De Nossa Se-
nhora -  Cônegas de Santo Agostinho. 

Conhecendo o carisma da congregação fiquei fascinada com:
- A espiritualidade da Encarnação, com um lugar especial para Nossa Se-
nhora que nos convida - como em Caná – a “ fazer tudo o que nos disser 
seu filho” 
- a vida comunitária marcada pelo espírito de Santo Agostinho, comunhão 
fraterna e respeito a cada pessoa.
- a vocação de educadoras, que anima toda a nossa vida apostólica e nos 
torna criativas para fazer crescer o outro afim de que todos tenham vida
- a atenção às necessidades, às necessidades, às urgências de cada país, 
de cada época, que orienta a nossa missão e a amplia em uma dimensão 
internacional.
  Um enorme desafio, “Vá, faça-O crescer” (Bem-aventurada Alix Le Clerc) 
Fazer crescer Jesus nas pessoas, sem medir esforços “ Fazer todo o bem 
possível ” (Bem-aventurada Alix Le Clerc) sem distinção “ Bem a todos e mal 
a ninguém” (São Pedro Fourier) Projeto este, vivenciado em comunidade.

Meus pais, me acompanharam com carinho na busca de uma vocação. 
Quando optei pela vida religiosa, a dor do desapego foi de ambos os lados. 
Eles foram muito generosos em aceitar minha decisão. Senti no momento, 
que eles esperavam a minha decisão pelo casamento. Contudo me apoia-
rem com muito amor.
 Em 1952 as irmãs do Colégio Stella Maris, em Santos – S/P, me receberam 
como candidata a vida religiosa. Foi um ano e meio de muito desapego, 
oração e estudo.
 Depois, para São Paulo, onde segui o postulando e noviciado. 
 Em 1957 fiz a consagração religiosa, pelos votos de pobreza, castidade e 
obediência. No mesmo ano, segui para a periferia de Porto Alegre R/S, fa-
zendo parte do projeto educativo que se propôs a abrir o Colégio Nossa Se-
nhora das Graças. Neste projeto participaram oito irmãs. Eu tinha 20 anos.

       
Cláudia Guenkka – (Mãe)

1.  Comente um pouco como é seu dia a dia.

Agora na quarentena, o desafio é ajudar as pessoas terem relações mais 
fraternas que as ajudem a crescer como pessoas amadas por Deus. Que 
encontrem a felicidade mesmo em tempo de pandemia
 Tenho também, ajudada no Conselho Municipal de Educação - CME do 
Município do Viamão. Um trabalho gigantesco e criativo! Os professores 
estão se reinventando na preparação das aulas remotas para os alunos. 
São descobertas incalculáveis de criatividade e doação. Manter a chama 
educativa neste momento não é fácil. Só Deus caminhando junto...
 Também dou tempo a oração, a leitura, a jardinagem na escola, encami-
nhamento de legumes, verduras e cítricos, para dois centros de acolhimen-
to de moradores de rua. 
 Tempo de partilha em comunidade e retiro.

2.  Qual é o seu maior sonho?

Meu maior sonho sempre foi e será, é estar defendendo a vida, aonde ela 
está e ameaçada.

3.  Como é a trajetória de formação de uma Freira?

Esta etapa prevê dias de estudo, oração e retiro que permitam melhor dis-
cernir a vocação.
Também, favorece o conhecimento progressivo de diversas comunidades 
das irmãs e seus  
 - Noviciado continua o discernimento vocacional, a vivência comunitária, o 
retiro, estudos
  bíblicose teológicos e preparação dos votos. 
 Só - Etapa inicial (Postulantado) 
 depois desta caminhada a noviça faz o pedido para a congregação para 
fazer os votos.

Márcia Regina T. Oliveira -(Mãe)

1. Como procurar ter uma intimidade maior com Deus? Como posso ou-
vi-lo?

Colocar-se em atitude de escuta, Ele está dentro de nós. Santo Agostinho 
procurou Deus toda em a sua juventude, e qual não foi a surpresa! Anos 
mais tarde ele reconhece ao dizer:  “ Longe Te procurei ó Deus e Tu estavas 
dentro de mim! “ 
Pierre Teilhard de Cardin nos diz:
“A espiritualidade é para os que prestam atenção a Voz Interior. A espiritua-
lidade descobre. 
  A espiritualidade é encontrar Deus em Nosso Interior durante a vida. ”

Maria Helena, 13

1. Quais os desafios da vida religiosa hoje?

Muitos! Estamos mergulhados na sociedade de consumo. O importante é o 
ter. Vivemos a sociedade do descarte. E este descarte ameaça a vida 
humana as relações os sentimentos e de todo o planeta O egocentrismo, 
egoísmo, individualismo e outros ismos levam a destruição...!
Temos consciência que é neste mundo confuso que a semente do Evange-
lho é lançada dia após.

João Vitor, 14

1. Como a senhora lidava com os alunos que eram rebeldes?

Os alunos rebeldes sempre os acolhi com muita ternura e firmeza. A rebel-
dia sempre é um sintoma de alguma necessidade. Então, tentava descobrir 
que necessidade eles teriam, para poder ajuda-los.

2. Como mostrava a proposta agostiniana nas aulas de ensino religioso 
nas escolas da Congregação? 

Ajudava os alunos descobrirem um jovem sedento da verdade e de Deus. 
Não mediu esforços para encontrar o Amor da vida dele e quando encon-
trou ele disse “ Tarde Te amei” “ Tu estavas perto e eu estava longe” Agosti-
nho é o santo o doutor do amor vivido em profundidade e em comunida-
de....

3.  Com o foi o seu chamado à vida religiosa?

Foi uma caminhada de escute, diálogo, descobertas. Deus colocou no meu 
caminha várias pessoas que me ajudaram.

Gabriel, 13

1.  O que a senhora queria ser quando era pequena?

Professora e catequista

2.  Por que a senhora decidiu ser catequista?

Para contar para as crianças e jovens, quem é Jesus e como ele me cativou.

3.  Qual foi o trabalho que a senhora fez que mais gostou?

Gostei de todos os trabalhos porque todos eles foram em defesa da vida

Artur, 12

1. Gostaria de saber o que motivou a escolha deste caminho tão lindo?

 Foi o Projeto de Jesus

Andrea Gonçalves Macedo -(Mãe)

1. E quanto ao magistério o que mais a atraia ao lecionar?

O que mais me atraia eram os alunos com maior dificuldade de aprendiza-
gem e aqueles com dificuldade de se entrosarem ao grupo. Então, desen-
cadeava na turma um projeto de relações entre colegas para responder a 
necessidade de cuidar da vida de cada colega em dificuldade. 

Heloísa Helena A. Lourenço, Catequista IVC -Perseverança

1. Qual é o seu maior desafio para seguir Jesus?
 São vários, entre eles o desapego.

Roseleine G.Oliveira, Catequista IVC e Responsável pela Perseverança

1. Como é viver numa comunidade religiosa e aplicar seu talento profis-
sional frente às necessidades?

Há necessidade de uma comunhão fraterna vivenciada na oração e na 
partilha, para avaliar e discernir a viabilidade dos projetos. Respeita-se a ri-
queza dos talentos de cada uma. 

2.  De que forma a vida espiritual ajuda no exercício do trabalho?

A vida espiritual é a base no exercício de cada projeto. Se não estiver em di-
álogo permanete com Deus, como vou defender a vida?

3.  As escolas da Congregação são envolvidas na Campanha da Frater-
nidade e desenvolvem ações que vão além dos muros?

Sim são muito envolvidas em projetos da Campanha da Fraternidades. São 
desafiados a ver. sentir e agir sobre as realidades carentes da periferia de 
nossas cidades.

4.  A senhora acredita que se as famílias dos catequizados em prepara-
ção ao Sacramento da Primeira Eucaristia, recebessem uma formação, 
evangelização direcionada para os valores que nos fazem permanecer 
na Igreja, teríamos mais adolescentes e jovens entre nós?

Certamente, acredito. Isso só dá certo no momento em que as famílias as-
sumirem a preparação do sacramento da eucaristia não só como tradição, 
obrigação, mas como necessidade de crescimento na fé e engajamento no 
projeto de Jesus.

Marisa -  Catequista IVC- Formação Permanente

1. A senhora morou em Santos e em Porto Alegre, notou alguma diferen-
ça e ou semelhança entre a espiritualidade dos jovens dessas duas ci-
dades?

Me parece que é muito semelhante a dificuldade de assumir o chamado 
ao cuidado da vida . Se pôr a caminho, resgatar a vida assumindo a espiri-
tualidade para valer. Ajuda-los descobrir que: 
“A espiritualidade é encontrar Deus durante toda a vida. “ Teillhar de Char-
din.

2. Na cooperativa de reciclagem de lixo, a senhora teve oportunidade de 
conviver com jovens que não tiveram nenhuma esperança para o 
futuro. Que mensagem a senhora pode deixar para os jovens de Santos, 
com uma visão diferente daqueles jovens?

O jovem deve ter condições para ele não desistir do cuidado de sua vida, da 
vida do irmão e do planeta terra.   Vida é um dom preciosa que Deus colo-
cou na mão de cada um para que ela cresça e dê fruto em abundância.

ENTREVISTA IRMÃ LUIZA

Escutar tudo que  a Irmã Luiza falou foi muito 
bom. Com certeza me tocou tudo o que ela 
falou para mim, principalmente sobre o amor 
que  tem por Jesus, e que nós também deve-
mos ter.
O amor que ela transmitiu com certeza é um 
grande exemplo.
Maria Helena, 13

A Ir. Luiza Maria, transmite muito o amor de 
Deus. Impressionante sua capacidade de 
evangelizar,  nos gestos, nas palavras e no seu 
trabalho pastoral.
Como ela mesma disse em tudo que faz a sua 
dedicação com amor é seu lema. Um verda-
deiro exemplo de como viver, ou melhor, viven-
ciar o Evangelho.
Márcia Regina T. de Oliveira 

Eu gostei muito da entrevista e fiquei admira-
do com as respostas dela, de como ela gosta 
de  seguir a vida religiosa.
E,  também é lindo ver como ela se importa 
com os pobres e sempre quer ajudá-los.
Gabriel, 13

A dedicação dela em ajudar os pobres é tocan-
te, onde ela vai, Jesus está com ela.
João Vitor, 14

A Irmã Luiza é uma daquelas pessoas apaixo-
nantes que você quer ficar ouvindo a sua voz 
meiga  por horas e horas.
Ela é uma lição de vida e um aprendizado 
eterno.
Um exemplo a ser seguido por qualquer gera-
ção.
Esse encontro nos mostrou que é muito bom 
ficar perto de Deus e ouvir tudo o que Ele fez  e 
a lição de vida que Ele nos deixou para que 
possamos seguir esse exemplo de divindade 
sempre com o coração aberto para entender 
os propósitos da vida cristã.
Andrea G. Macedo

Gostei de toda a entrevista e me chamou aten-
ção quando ela escutou o chamado de Deus, 
com 15 anos, para se tornar freira.
Murilo,14

Foi uma linda oportunidade de podermos co-
nhecer a dedicação de um ser humano, que se 
despojou  do seu eu, para estar com Deus no 
próximo.
Uma menina, uma mulher, uma senhora, que 
em todas as suas etapas da vida, se preocupou 
em se atualizar, em se aprimorar, em batalhar, 
para respeitar o que ela diz sempre com 
ênfase o “dom da vida” do próximo.
Muito obrigada.
Como posso agradecer é colocando-a em 
minhas orações e dizer que a sua maneira de 
ser me mostrou que não podemos desistir de 
ajudar o mundo a se conduzir pelo amor, para 
que mais e mais somente Deus apareça.
Deus lhe abençoe e lhe guarde.
Heloísa Helena A. Lourenço

A Irmã Luiza demonstrou uma vivência profun-
da no amor a Cristo e a Santo Agostinho.
Dedicação para com o evangelho de Jesus, 
sempre frisando o amor ao próximo.
Mostrou para nós esse Chamado de Jesus na 
vida dela e nos ensinou a escutá-LO.
Marisa Costa Parducci

Foi uma tarde muito agradável, a Ir. nos 
contou sobre a sua caminhada na fé, desde a 
sua infância/juventude até os momentos 
atuais, contou sobre o seu dia a dia, e por mais 
que estejamos vivendo momentos difíceis com 
essa pandemia, ela é muito atarefada e seus 
dias são tomados dos mais diversos afazeres.  
Realmente sua vida é uma vida de amor e de-
dicação a Jesus.
Ressalto que foi de grande valia o encontro de 
hoje, só confirmou ainda mais em meu cora-
ção que o caminho é com Jesus. 
Deixo aqui registrada a minha admiração pela 
história da Ir. Luiza, é simplesmente encanta-
dor o seu caminhar, sempre recheado do amor 
de Deus, a minha gratidão pela oportunidade 
de conhecermos uma história tão linda, muito 
enriquecedora e exemplar. 
Mais uma bela tarde reunida com o grupo da 
Perseverança que contribuiu para que eu e 
minha família continuemos perseverando na 
fé ��. 
Obrigada Ir. Luiza por dividir conosco a sua en-
cantadora trajetória. 
Que Deus sempre abençoe o nosso grupo! 
Cláudia Guenkka

Eu gostei muito da Ir. Luiza, ela me ensinou 
sobre os 3 chamados, ela contou sobre a vida 
dela e como ela se tornou freira, disse que é 
um caminho longo e difícil, mas compensador.
Obrigado por dividir a sua história com a gente 
Ir. Luiza. 
Rodrigo César , 14

ERRATA
Na edição anterior da matéria Live da Cate-

quese da Perseverança com Frei Mauricio dos 

Anjos no texto de apresentação de Frei Mauri-

cio dos Anjos, Coordenador do Serviço de Ani-

mação Vocacional da Província- OFM, leia-se: 

OFM Capuchinhos.

Desconsiderar a idade de 13 anos publicada 

por equívoco na participação de Márcia Regina 

T. de Oliveira.



Raquel Maria Marcianno da Silva 
Agente da Pastoral do Dízimo

O DÍZIMO EM MEIO
A PANDEMIA.

DÍZIMO

O DÍZIMO EM MEIO
A PANDEMIA.

DÍZIMO

A ação evangelizadora da Igreja não parou em nenhum mo-
mento, mesmo com as igrejas de portas fechadas, a suspen-
são das missas com a participação dos fiéis e a suspensão 
de encontros e eventos. Sua missão de anunciar o Evange-
lho e cuidar da vida dos menos favorecidos tem sido realiza-
da de forma nova, criativa e ainda mais intensa. Com toda 
segurança, distanciamento fomos informando por Telefone, 
Facebook, pelas Missas transmitidas a necessidade de conti-
nuarmos assíduos e nos disponibilizando a buscar nas resi-
dências daqueles que não tinham condições de fazer seus 
pagamentos online. Enfim o “Mutirão de Jesus” se realizou e 
nós vivenciamos o milagre da partilha, a compreensão dos 
nossos dizimistas ao pedido da nossa Igreja “nossos agrade-
cimentos ao Frei Eduardo que se disponibilizou a buscar nas 
residências o dizimo”.  A pandemia ainda não terminou, mas 
acreditamos que juntos podemos continuar a nossa ação 
evangelizadora e você faz parte dela. 
Nosso muito obrigado a todos fieis que continuam colabo-
rando para mantermos a nossa Igreja viva perante todas as 
dificuldades. Que Deus os abençoe e derrame todas as 
Graças pela intercessão de Santo Antônio.
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ANIVERSARIANTES DO MÊS
DE OUTUBRO
01 - Cibele Aparecida dos Santos
01 - Libania de Giuli 
01 - Luzia Barizani Cordeiro 
02 - Maria De Lourdes Gonçalves Horn 
03 - Ana Bela de Sousa 
03 - Terezinha Ferreira de Campos 
Borges
03 - Valdelice Luiz Ferreira 
05 - Camilo Cid 
05 - Elizabete de Brito Murata 
05 - Roseleine Gonzaga de Oliveira 
06 - Alcinéia M. M. De Carvalho 
06 - Maria Helena Morcelli Correa 
06 - Marina Marques de Queiroz 
07 - Agnes Domingues Cravo 
07 - Ana Jesus Alves Nassar
07 - Maria Moraes 
08 - Lourdes Ferreira Nery 
08 - Maria Aparecida Fassa Silva 
08 - Neide de Almeida Marques 
09 - Anita Katsue Yamazato 
10 - Francisca Gurrea Candel 
10 - Josefa Evangelista dos Reis 
10 - Maria José de Sant Anna
11 - Lucinéa dos Santos Huerta
12 - Celeste Maria Ribeiro 
12 - Maria Margarida Pinho dos Santos
12 - Sebastiana Mendes Rodrigues 
13 - Filomena Di Cunto 
13 - Helena Aquim 
13 - Valéria Salles Padovan
15 - Janaína Nunes Silveira
15 - Vera Lucia Pinheiro Almeida 

16 - Kelly Caroline Costa 
17 - Ana Maria Gonçalves 
17 - Marisa Costa Parducci 
18 - Alexsandro Rocha de Lara 
18 - Marcelo Ribeiro 
19 - Gleyde Galante 
19 - Rita Alvina Ferreira
19 - Sérgio Luis Peres Lopes 
19 - Vitória Neuza Vieira da Costa 
20 - Alex Sandro dos Santos Dias
20 - Andréa Bugni Matias 
20 - Maria Inês F. Castro 
22 - Maria Aida Alejandro do Nascimen-
to 
22 - Maria do Carmo Fernandes Bernar-
do 
23 - Claudia Casali Moura 
23 - Ruth Campos de Freitas 
23 - Suzana Pereira da Silva 
24 - Luciano Aparecido Pereira
24 - Maria Aparecida Marques 
24 - Maria do Rosário de Fátima Correa 
da Silva 
25 - Anselmo Carlos de Almeida 
25 - Célia Soares Ivamoto 
26 - Carlos Crescenti Aulicino 
27 - Seli Ribeiro de Oliveira 
27 - Terezinha Bertolini 
28 - Maria Angélica Le-Senechal 
29 - Danilo Alonso Maestre Filho 
29 - Darci Vieira Branco 
29 - Mariluce Silveira Barros

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO

VALOR RECEBIDO NO MÊS DE AGOSTO  DE 2020

FOLHA DE PAGAMENTO (PARTE) R$ 16.575,39

MATERIAL DE HIGIENE E LIMPEZA R$ 828,20

ENCARGOS SOCIAIS R$ 8.042,84

CONSERVAÇÃO E REPAROS R$ 2.811,28

ENERGIA ELÉTRICA R$ 1.572,15

ÁGUA E ESGOTO R$ 787,40

IMPOSTOS E TAXAS R$ 797,04

TELEFONE, INTERNET, TV A CABO, CELULAR R$ 629,73

DESPESA BANCÁRIA R$ 753,86

DESPESA COM INFORMÁTICA R$ 501,23

LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS (IMPRESSÃO) R$ 758,08

PUBLICAÇÃO R$ 1.316,00

DESPESA COM VEÍCULO R$ 675,00

R$  36.048,20

AÇÃO SOCIALAÇÃO SOCIAL

Arroz -143
Feijão - 72
Macarrão - 51
Molho - 146
Óleo - 41
Café - 18
Açúcar - 54
Achocolatado - 13
Leite longa vida - 02
Leite em pó -11
Bolacha - 26
Farinha de trigo - 18
Farinha de mandioca - 07
Fubá - 10
Cesta básica - 24

Ervilha - 20
Canjica - 15
Trigo - 21
Caldo de carne maggi - 17
Macarrão instantâneo - 30
Tempero - 03
Sabonete - 134
Vinagre - 03
Maionese - 01
Leite condensado - 02
Sal -14
Milho verde - 02
Detergente - 45
Goiabada - 01
Sardinha - 04

Nossa Paróquia agradece a você que através do seu gesto de
partilha, nos ajuda a cada mês com nossa obra de caridade.

Deus seja louvado pela vida de cada um
Frei Paulo Henrique Romêro - Pároco e Reitor

Raquel Maria Marcianno da Silva 



12

Neste mês, celebramos com muita alegria São Francisco de 
Assis e Nossa Senhora da Conceição Aparecida.
Nossa Basílica faz parte da Ordem  dos Frades Menores Ca-
puchinhos, fraternidade que vive os ensinamentos e ideais 
de São Francisco.
Francisco de Assis, cheio da graça de  Nosso Senhor, jamais 
deixou de sonhar  e acreditar  em  um mundo de fraternida-
de, onde todas as criaturas fossem irmãs. A pureza que bro-
tava de seu coração era genuína, despertando-lhe um since-
ro sentimento de simplicidade, menoridade que lhe permi-
tia chamar a tudo e a todos de irmãos. Essa compreensão 
somente pode ser formada a partir da conformação do 
nosso modo de pensar e de agir ao de Cristo.
            Nossa Senhora Aparecida, também carregava em seu 
coração a simplicidade e o amor, nos ensinando que com fé 
e ternura podemos suportar e superar as dificuldades da 
vida por mais difícil que elas sejam.
           Que nós, seguindo os ensinamentos de São Francisco 
e Nossa Senhora Aparecida possamos ser, no mundo, sinal 
da infinita misericórdia de Deus e que todos os frades capu-
chinhos , respondendo ao chamado do Senhor para a vivên-
cia do carisma franciscano, sejam reconhecidos como mis-
sionários  e  abençoados por  Nossa Senhora Aparecida.
Mãe querida, te pedimos bênçãos e proteção contra essa 
pandemia do Coronavírus.

Ó incomparável Senhora da Conceição Aparecida,
Mãe de Deus, Rainha dos Anjos,

Advogada dos pecadores,
refúgio e consolação dos aflitos e atribulados,

Virgem Santíssima,
cheia de poder e de bondade,

lançai sobre nós um olhar favorável,
para que sejamos socorridos por vós,

em todas as necessidades em que nos acharmos.
Lembrai-vos, ó clementíssima Mãe Aparecida,

que nunca se ouviu dizer
que algum daqueles que têm a vós recorrido,

invocado vosso santíssimo nome
e implorado a vossa singular proteção,

fosse por vós abandonado.
Animados com esta confiança,

a vós recorremos.
Tomamo-vos para sempre por nossa Mãe,

nossa protetora, consolação e guia,
esperança e luz na hora da morte.

Livrai-nos de tudo o que possa ofender-vos
e ao vosso Santíssimo Filho, Jesus.
Preservai-nos de todos os perigos

da alma e do corpo;
dirigi-nos em todos os assuntos espirituais e temporais.

Livrai-nos da tentação do demônio,
para que, trilhando o caminho da virtude,

possamos um dia ver-vos e amar-vos
na eterna glória, por todos os séculos dos séculos.

Amém.

DIA MÊS DIA SEMANA

01 QUINTA- FEIRA S. TERESINHA DO
MENINO JESUS

02 SS. ANJOS DA GUARDA

03
SS. ANDRÉ DE SOVERAL, AMBRÓSIO

FRANCISCO FERRO E COMPS.

04 27º DOMINGO COMUM
(S. FRANCISCO DE ASSIS)

05 S. BENEDITO, O NEGRO

06 S. BRUNO

07 NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

09 SS. DIONÍSIO E COMPS.
/ S. JOÃO LEONARDI

11 28º DOMINGO COMUM

12 NOSSA SENHORA DA
CONCEIÇÃO APARECIDA 

14 S. CALISTO I

15 S.TERESA DEJESUS

CELEBRAÇÂO

SEXTA-FEIRA

SEGUNDA- FEIRA

SEXTA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

DOMINGO

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

16 S. EDVIGES/ S. MARGARIDA
MARIA ALACOQUEQUINTA-FEIRA

17 S. INÁCIO DE ANTIOQUIASEXTA-FEIRA

18 29º DOMINGO COMUMDOMINGO

28 S. VENCESLAU/ SS. LOURENÇO
RUIZ E COMPSSEGUNDA-FEIRA

19 S. JOÃO DE BRÉBEUF E ISAAC JOGUES
E COMPS./ S. PAULO DA CRUZSEGUNDA-FEIRA

22 SÃO JOÃO PAULO II 

23 S.JOÃO DE CAPISTRANO

QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

24 S. ANTÔNIO MARIA CLARETSÁBADO

25 30º DOMINGO COMUMDOMINGO

28 SS. SIMÃO E 
JUDAS TADEU, APÓSTOLOSQUARTA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

SÁBADO

DOMINGO

SEGUNDA-FEIRA
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